O ESTRANHO ATO DA IRA DE DEUS
                                                                                                                                                     Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

1. João 3:36 “Quem crê no Filho tem a vida eterna, quem não crê... sobre ele permanece a ira de Deus”.
2. Que é a Ira de Deus? Que estranho sentimento é este que se expressa em destruição e morte? A ira de Deus é uma expressa indignação de Deus contra o pecado, seja ela na forma expressa por Satã e seus anjos caídos, ou na incorporação por  pecadores impenitentes e rebeldes.

3. Nem sempre podemos determinar o conceito da ira de Deus a luz dos sentimentos humanos. É um estranho ato divino após a graça desaparecer do planeta com a conseqüente destruição do pecado e pecadores.

4. “A ira de Deus é o amor de Deus transformado em indignação moral contra os que persistentemente calcam aos pés os princípios da ordem espiritual”. S.J. Schwantes, As Sete Pragas”, Liberty, 1974, p. 19. Lições Esc. Sabatina. P. 123 2ª parte.

5. A ira de Deus na forma das ultimas pragas será uma manifestação  do desagrado de Deus acerca do Seu amor que foi desatendido. Ao longo do percurso há uma noção constante deste importante assunto.

5.1. Seu desagrado foi Ninrod na torre de Babel.

5.2. Seu desagrado pelos antediluvianos.

5.3. Seu desagrado pelos midianitas e amonitas

5.4. Seu desagrado pelos filisteus e cananeus

5.5. Seu desagrado pelos pecadores ostensivos como, Aça, hifni, os filhos de Eli, Jezabel, Atalia, Ananias e Safira, Judas Iscariotes, Herodes e outros, todos sofreram a ira  de Deus sem misericórdia. Não esquecendo os de Sodoma e Gomorra.

6. Cristo sofreu a “ira de Deus”.  A espada da justiça foi desembainhada, e a ira de Deus contra a iniqüidade recaiu sobre o substituto do homem Jesus Cristo, o unigênito  do Pai”. L. Esc. Sab. 2 v. p. 124.
6.1. Cristo foi um substituto do pecado e do pecador arrependido. Sua morte foi caria.
6.2. Foi considerado culpado por ser inocente vitima. Sua vida e sua morte demonstram a beleza do seu ministério em favor dos pecadores. Foi aceito seu sacrifício em favor dos homens e mulheres do mundo.

7. As visões apocalípticas que devem ser destacadas no presente estudo estão relacionadas com a obra de Cristo no Santuário no Céu:
7.1. As sete igrejas do Cordeiro

7.2. Os sete selos do livro do destino

7.3. As sete trombetas estonteantes do juízo

7.4. As sete pragas finais da ira de Deus consumada sobre os ímpios.

8. No presente estudo deve-se dar atenção as expressões ligadas a obra dos anjos no santuário: Vozes, trovões, relâmpagos, terremotos. Saraivadas. Apoc. 8:5; 11:19; 16:19.

9. As trombetas são apresentadas por um anjo que intercede por seu povo. O toque de trombetas não começa enquanto o Anjo não conclui a sua obra de oferecer o incenso. Os trombeteiros estão prontos para tocar, mas primeiro precisa cessar a obra de oferecimento de incenso. Então as trombetas poderão soar. Só depois da obra de intercessão de Cristo no Santuário celestial. Isto é apresentado sob o ponto de vista da intercessão de Cristo em favor de seu povo na Terra. É a reivindicação do seu caráter neles.
10. As Sete Pragas Finais, estão relacionadas com a obra de Cristo no Santuário no momento final do processo. Os santos são impedidos por Cristo, pois os eleitos e fiéis precisam ser selados antes do derrame das taças infernais. O selamento é primeiro e então os anjos destruidores podem executar a estranha obra de destruir.

I – AS VISÕES COMBINADAS DO CAP. 15 e 16 DE APOCALIPSE NOS INTERVALOS DA OBRA SALVADORA DE CRISTO.

1. Um grande sinal no céu: uma visão completa.

2. Sete anjos: número apocalíptico de unidade absoluta.

3. Sete últimas pragas: completas, finais, totais.

4. Representam a “consumação da ira de Deus”.

5. Outra visão aparece ao vidente de Patmos:

1. Um mar de vidro misturado com fogo. Lugar imediato do trono de Deus. Na presença do Todo Poderoso. Cena incomum dos vencedores. Primeiro é apresentado o que é melhor e deve ser aceito; depois vem o pior e não há mais jeito.

2. Um grupo de vencedores: 144.000 eleitos e fiéis.

a) A Besta (Papado renovado e o estado cruel)

b) Sua imagem (legislação impostora)

c) Número do seu nome (666 e a marca)

3. O grupo de vencedores em pé segurando as citaras de Deus e cantavam um cântico  novo.

a) Cântico de Moisés (Ex. 18)


b) Cântico do Cordeiro

6. Uma terceira visão aparece: o Santuário se abriu.
1. Como o santuário pode ser visto por alguém de fora? Quando Jesus morria na cruz o santuário se abriu e as pessoas viram o que havia dentro dele. Um novo processo na salvação começa e outro caducava.

2. Algo novo e inusitado está para ocorrer. Anjos começam a sair do Santuário.


1. Sete anjos saem do santuário.


2. Um dos Quatro Seres deu aos anjos as 7 taças

3. Há uma visão global no início depois as cenas são reimpressas e renovadas com acréscimos importantes para um quadro mais completo para o vidente e o leitor.

7. O cap. 16 é uma continuada exposição das cenas anteriores. Foi do interior do Santuário que saiu a ordem para derramar as Sete Taças sobre os impenitentes habitantes da Terra.
1. IDE (imperativo já usado  para a pregação do Evangelho, levando a salvação. Este mesmo evangelho desatendido e malbaratado. Agora esse imperativo  é usado para destruir).
2. DERRAMAI

“Vi que os quatro anjos segurariam os quatro ventos até que a obra de Jesus estivesse terminada no Santuário, e então viriam as sete últimas pragas”. PE, 36

3. Elementos envolvidos nelas: pragas

Terra (consumo, sustento, comprar e vender)


Mar   (comércio, sustento, tráfico)


Rios  ( ídolos, lazer, bênçãos desaparecem, coerção)


Sol    (ídolo, culto, adoração, idolatria)


Trono (Poder, autoridade, religioso-civil)


Eufrates (perseguição, opulência, geral e total)


Ar
(geral, universal, lugar de amplo aspecto)

4. Seres que executam-nas:

1. Os quatro seres viventes (Serafins, Terafins)

2. Os sete Anjos demolidores

3. Senhor Jesus (ordem e execução)

4. Deus Todo Poderoso

5. Seres que recebem-nas

1. Satã e seus anjos caídos temem por sua vida 

2. Besta Leopardo

3. Falso Profeta

4. Imagem à Besta, governos civis envolvidos

5. Os ímpios com seus lideres religiosos e civis
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